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Resumo: O presente artigo tem por objetivo analisar como sa o 

desenvolvidas as pra ticas pedago gicas de Educaça o Ambiental, na etapa 

de Educaça o Infantil a partir de artigos cientí ficos levantados na Revista 

Brasileira de Educaça o Ambiental (RevBEA). Os documentos escolhidos 

para a realizaça o dessa ana lise sa o do perí odo que compreende os anos 

de 2019 a 2023. Para tanto, a metodologia adotada foi a pesquisa 

qualitativa do tipo explorato ria descritiva com ana lise bibliome trica. Os 

artigos foram avaliados e classificados, e dos 35 textos encontrados, sete 

deles foram categorizados e analisados quanto a s macrotende ncias: 

conservadora, pragma tica e crí tica, segundo a classificaça o de 

Layrargues e Lima (2011; 2014). Os resultados da pesquisa apontam 

que a maior parte das pra ticas realizadas na Educaça o Infantil com 

relaça o a  Educaça o Ambiental se encaixam na macrotende ncia 

conservadora. Sendo assim, conclui-se que e  necessa ria a reflexa o e o 

entendimento dos professores sobre as concepço es de Educaça o 

Ambiental, para que suas pra ticas pedago gicas na o sejam somente 

conservadoras, mas tambe m crí ticas, ajudando a desenvolver o senso 

crí tico das crianças desde cedo. 

Palavras-chave: Educaça o Ambiental. Educaça o Infantil. Pra ticas 

Pedago gicas. Macrotende ncias polí tico-pedago gicas. 

 

 

Abstract: This article aims to analyze how Environmental Education 

pedagogical practices are developed, in the Early Childhood Education 

stage, based on scientific articles collected in the Revista Brasileira de 

Educaça o Ambiental (RevBEA), the documents chosen to carry out this 

analysis are from the period that covers the years 2019 to 2023. To this 

end, the methodology adopted was qualitative research of the 

exploration descriptive type with bibliometric analysis. The articles 

were evaluated and classified, and of the 35 texts found, seven of them 

were categorized and analyzed according to macro trends: conservative, 

pragmatic and critical, according to the classification of Layrargues and 

Lima (2011; 2014). The research results indicate that most of the 
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practices carried out in Early Childhood Education in relation to 

Environmental Education fit into the conservative macro-trend. Therefore, it 

is concluded that it is necessary for teachers to reflect and understand the 

concepts of Environmental Education, so that their pedagogical practices are 

not only conservative, but also critical, helping to develop children's critical 

sense from an early age. 
 

Keywords: Environmental Education. Early Childhood Education. 

Pedagogical Practices. Political-pedagogical macrotrends. 

 

 

Resumen: Este artí culo tiene como objetivo analizar co mo se desarrollan las 

pra cticas pedago gicas de Educacio n Ambiental, en la etapa de Educacio n 

Infantil, a partir de artí culos cientí ficos recogidos en la Revista Brasileira de 

Educaça o Ambiental (RevBEA), los documentos elegidos para realizar este 

ana lisis son del perí odo que abarca los an os 2019 al 2023. Para ello la 

metodologí a adoptada fue la investigacio n cualitativa del tipo descriptiva 

exploratoria con ana lisis bibliome trico. Los artí culos fueron evaluados y 

clasificados, y de los 35 textos encontrados, siete de ellos fueron 

categorizados y analizados segu n macro tendencias: conservador, pragma tico 

y crí tico, segu n la clasificacio n de Layrargues y Lima (2011; 2014). Los 

resultados de la investigacio n indican que la mayorí a de las pra cticas 

realizadas en Educacio n Infantil con relacio n a la Educacio n Ambiental 

encajan en la macrotendencia conservadora. Por lo tanto, se concluye que es 

necesario que los docentes reflexionen y comprendan los conceptos de la 

Educacio n Ambiental, para que sus pra cticas pedago gicas no solo sean 

conservadoras, sino tambie n crí ticas, ayudando a desarrollar el sentido 

crí tico de los nin os desde temprana edad.  
 

Palabras clave: Educacio n Ambiental. Educacio n Infantil. Pra cticas 

Pedago gicas. Macrotendencias polí tico-pedago gicas. 

 

1. Introdução 

A Educaça o Infantil (EI) e  considerada uma das fases essenciais da Educaça o Ba sica. Nesse 

perí odo, a criança passa por um intenso desenvolvimento e esta  aberta a novas descobertas. Essa 

modalidade de ensino abrange crianças de 0 a 6 anos e objetiva fazer com que a criança exercite suas 

capacidades sociais, motoras, fí sicas, emocionais e cognitivas por meio de atividades que promovam a 

exploraça o e experimentaça o.  

O desenvolvimento da Educaça o Ambiental (EA) na EI tem alcançado grande releva ncia em um 

mundo cada vez mais complexo. Trabalhar com questo es socioambientais e  fundamental, pois e  nessa 

fase que as crianças começam a desenvolver suas percepço es, valores e atitudes em relaça o ao mundo 

que os cerca. 

Diante disso, as pra ticas pedago gicas nessa etapa de ensino devem ser pensadas para se 

aproximarem da realidade das crianças, levando em consideraça o seus conhecimentos pre vios e o 

contexto social e cultural em que esta o inseridas. Dessa forma, as pra ticas pedago gicas que incluem 

elementos ambientais podem proporcionar experie ncias que promovam a interaça o, o cuidado, a 

preservaça o e o conhecimento da biodiversidade e a sustentabilidade da vida na Terra, assim como o 

na o desperdí cio dos recursos naturais (Brasil, 2013).  
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Para Oliveira (2012, p. 58):  
 
[...] as pra ticas pedago gicas na Educaça o Infantil: sa o oportunidades para que as 
crianças aprendam o sentido da natureza e do seu delicado equilí brio, o papel de todos 
os seres vivos na manutença o da vida e do equilí brio ecolo gico, a interfere ncia do 
homem e os limites de sua aça o no meio natural, o respeito a  vida animal, a s plantas e 
ao planeta em que vivemos de modo geral. 
 

Ainda que a tema tica ambiental esteja sempre presente nas mí dias, assim como, nos debates 

acade micos e, ainda que exista uma polí tica oficial por parte do Estado e de instituiço es internacionais 

como a ONU para a unia o da educaça o com as questo es ambientais e por conseque ncia a promoça o da 

educaça o ambiental na educaça o ba sica, ainda assim, e  evidente a necessidade de se ampliar e manter 

os debates a respeito da problema tica ambiental no ambiente escolar. No caso em especí fico, na 

educaça o infantil, promovendo sua importa ncia social, vista o crescimento da preocupaça o das 

sociedades atuais com essa tema tica e as conseque ncias das aço es humanas junto ao meio ambiente.  

Diante do exposto, a presente pesquisa procurou identificar, analisar como sa o desenvolvidas 

as pra ticas pedago gicas de Educaça o Ambiental, na modalidade de Educaça o Infantil a partir de artigos 

cientí ficos levantados a partir da Revista Brasileira de Educaça o Ambiental (RevBEA), no perí odo que 

compreende os anos de 2019 a 2023. 

 

2. Breve histórico da Educação Infantil no Brasil 

A Educaça o Infantil no Brasil passou por uma construça o ao longo dos anos e teve diferentes 

funço es no decorrer dos tempos, passou pelo assistencialismo, privaça o cultural e so  enta o chegou a  

funça o educativa. Somente nas u ltimas de cadas o Brasil apresentou um crescimento significativo nessa 

etapa.  

No iní cio do se culo XX, com o processo de urbanizaça o, industrializaça o e utilizaça o da ma o de 

obra feminina, houve mudanças nas estruturas familiares. Diante desse contexto, o intuito das 

primeiras instituiço es do EI eram de substituir as relaço es dome sticas e maternas. As caracterí sticas 

desse atendimento eram religiosas e com finalidades filantro picas (Guimara es, 2017). 

Aos poucos esse cena rio foi se modificando, de 1940 ate  1970 uma nova estrutura no cena rio 

educacional no Brasil foi implantada e muitos o rga os de atendimento a  criança foram criados. Mas 

somente a partir da de cada de 1980 o Brasil passou por um momento de redemocratizaça o e a EI 

passou a ter destaque tanto no campo das pesquisas, como no campo legislativo. Outro marco 

importante foi a Constituiça o Federal de 1988, destacando na legislaça o a garantia do atendimento da 

criança na Educaça o Infantil. 

A partir da de cada de 1990, com a criaça o do Estatuto da Criança e do Adolescente, a criança 

teve seus direitos assegurados e garantidos. Outra lei importante, que fortaleceu a Educaça o Infantil 

foi a de Diretrizes e Bases da Educaça o, n° 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), que 

surgiu com uma concepça o de Educaça o Infantil vinculada ao sistema educacional como um todo.  

Em 2013, com a criaça o da Lei nº 12.796 (Brasil, 2013), de 04 de abril, que altera a Lei de 

Diretrizes e bases nº 9394/96 (Brasil, 1996), seu novo texto diz que as crianças com quatro anos de 

idade, devem ser obrigatoriamente matriculadas na Educaça o Infantil. Ale m dessa alteraça o, outras 

tambe m foram realizadas no que diz respeito ao currí culo, a  avaliaça o e a  freque ncia nessa etapa de 

ensino.  
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Ao longo dos anos essas alteraço es nas leis foram uma grande conquista para a EI, que passa 

ser reconhecida como a primeira etapa da educaça o ba sica, no entanto, mesmo a legislaça o vigente 

garantindo o atendimento e os direitos da criança, na pra tica sabe-se que ainda ha  muito a ser feito 

para garantir uma EI de qualidade. Nesse sentido destaca-se a importa ncia de se pensar e pesquisar 

pra ticas pedago gicas para a EI, assim como, pensar em pra ticas voltadas a  EA nessa modalidade de 

ensino. 

 

3. Práticas pedagógicas na Educação Infantil 

As pra ticas pedago gicas nessa etapa de ensino devem ser pensadas buscando aproximar a 

realidade das crianças, seus conhecimentos pre vios e o contexto social e cultural no qual esta o 

inseridas.  E  necessa rio que as pra ticas pedago gicas sejam planejadas de acordo com a realidade da 

criança, seus interesses e conhecimentos pre vios. Segundo Barbosa et al. (2012, p. 89): 
 
Quando falamos de pra ticas pedago gicas na educaça o infantil estamos nos referindo 
a um complexo processo que envolve a construça o de um projeto pedago gico, e todas 
as escolhas que dele decorrem, como por exemplo, a organizaça o dos espaços e 
tempos, as relaço es com a comunidade, a organizaça o curricular, os materiais, as 
concepço es de educaça o, infa ncia e assim por diante. 

 
Ainda sobre pra ticas pedago gicas na EI, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educaça o 

Infantil (DCNEIs), mencionadas na Resoluça o CNE, CEB, n° 5 de 17 de dezembro de 2009 (BRASIL, 

2013), em seu artigo 4º, apresentam como devem ser as propostas pedago gicas nessa etapa de ensino: 
 
Art. 4º As propostas pedago gicas da Educaça o Infantil devera o considerar que a 
criança, centro do planejamento curricular, e  sujeito histo rico e de direitos que, nas 
interaço es, relaço es e pra ticas cotidianas que vivencia, constro i sua identidade 
pessoal e coletiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, 
narra, questiona e constro i sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo 
cultura. 
 

Diante desse contexto, e  importante refletir sobre as pra ticas pedago gicas e compreender a 

relaça o entre teoria e pra tica. O espaço escolar deve cumprir um papel fundamental na integraça o das 

experie ncias infantis. A forma de vincular essas experie ncias e  o que diferencia uma instituiça o da 

outra, resultando em um trabalho singular e adequado para atender as especificidades do pu blico-alvo 

da escola. 

Souza (2006, p.106) “evidencia que a pra tica pedago gica se apresenta impregnada de 

contradiço es na sociedade. Ela pode promover a competitividade ou ser solida ria; ser individualista ou 

cooperativa”. Segundo a autora, as diversas possibilidades de pra ticas pedago gicas necessitam ser 

problematizadas para possibilitar na o apenas a reproduça o de conteu do, mas tambe m a construça o e 

reconstruça o de maneira que estas se tornem significativas e adequadas a s necessidades dos alunos. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educaça o Infantil (Brasil, 2013), as 

pra ticas pedago gicas devem ser fundamentadas e guiadas pelos seguintes princí pios: e ticos, polí ticos 

e este ticos. Esses princí pios sa o o ponto de partida para a construça o de boas pra ticas pedago gicas, 

que visam compreender os direitos das crianças e uma concepça o adequada de infa ncia, assim como 

de Educaça o Infantil. Oliveira (2012, p. 47), afirma que “princí pios e ticos, polí ticos e este ticos se 

tornam concretos na vida das crianças por meio da imersa o em um ambiente educativo e da vive ncia 

de determinadas pra ticas sociais”. 
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Dessa forma, e  necessa rio reformular e repensar as pra ticas pedago gicas na Educaça o Infantil. 

Vivemos um momento em que subestimamos a capacidade que uma criança pequena tem de aprender 

e, por essa raza o, deixamos de proporcionar experie ncias importantes para seu desenvolvimento 

integral, principalmente no que diz respeito a s diversas tema ticas socioambientais que podem ser 

trabalhadas na Educaça o Ambiental. 

 

4. Educação Ambiental no contexto da Educação Infantil 

 

Em um contexto ja  caracterizado como catastro fico que a EA surgiu, no final do se culo XX, no 

cena rio de uma crise ambiental e estruturou-se como fruto da demanda para que o ser humano 

adotasse uma visa o de mundo e uma pra tica social capazes de minimizar os impactos ambientais 

(Layrargues; Lima, 2014).  

No Brasil, as primeiras atividades de EA reconhecidas publicamente ocorreram na de cada de 

1970 tendo ocorrido por meio de iniciativas de entidades que atuavam na conservaça o ambiental. Na 

de cada de 1980, marcada por um processo de redemocratizaça o houve favorecimento da retomada de 

movimentos sociais e o fortalecimento de perspectivas crí ticas na educaça o, especialmente na 

educaça o popular.   

Nesse momento histo rico a EA passou a ser vista como um processo contí nuo de aprendizagem 

no qual indiví duos e grupos tomam conscie ncia do ambiente por meio da produça o e transmissa o de 

conhecimentos, valores, habilidades e atitudes.  

A EA voltou-se assim para a formaça o humana, para a concepça o de educaça o como elemento 

ontolo gico e constitutivo do ser humano e das relaço es sociedade-natureza (LOUREIRO, 2018).  

O reconhecimento dessa diversidade interna dentro do campo da Educaça o Ambiental levou 

naturalmente a novos esforços para distinguir esse conjunto de conhecimentos, pra ticas e perspectivas 

pedago gicas, epistemolo gicas e polí ticas que interpretavam as interaço es entre educaça o, sociedade, 

ambiente natural e construí do, e sustentabilidade.  

No entendimento que o campo da Educaça o engloba va rias correntes pedago gicas, que o 

ambientalismo gerou uma variedade de correntes de pensamento ao longo de suas de cadas de 

existe ncia, e que o conceito de Sociedade em si comporta abordagens diversas, na o e  difí cil 

compreender que a converge ncia dessas mu ltiplas interpretaço es que moldam a Educaça o Ambiental 

resultaria em uma ampla gama de perspectivas sobre a relaça o entre educaça o e meio ambiente 

(Loureiro, 2018). 

Considerando a necessidade de um olhar mais geral e multifacetado sobre a EA, Layrargues e 

Lima (2011, 2014) justificaram a apresentaça o de uma organizaça o dos diferentes entendimentos, 

intitulada “Macrotende ncias Polí tico-Pedago gicas da Educaça o Ambiental”. Para os autores,  
 
Dependendo desse conjunto complexo de circunsta ncias, alguns atores escolhem um 
determinado caminho, outros escolhem um caminho diferente: uns acreditam ser 
determinante o desenvolvimento da sensibilidade na relaça o com a natureza, outros 
entendem que e  fundamental conhecer os princí pios ecolo gicos que organizam a vida. 
Alguns te m forte expectativa no autoconhecimento individual e na capacidade de 
mudança do pro prio comportamento em relaça o a  natureza, outros esta o seguros de 
que e  preciso contextualizar o problema ambiental com suas dimenso es sociais e 
polí ticas, entre outras possibilidades (Layrargues; Lima, 2014, p.28). 
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Basicamente, as tre s macrotende ncias se diferenciam por seus objetivos, enquanto a 

conservadora busca sensibilizar as pessoas, principalmente crianças, em contrapartida a pragma tica 

espera mudar somente alguns setores da sociedade. No entanto, ambas sa o comportamentalistas e 

individualistas (Layrargues; Lima, 2011) e na o questionam o modelo societa rio vigente (Loureiro; 

layrargues, 2013). Tambe m com objetivo de mudanças, a crí tica busca na o somente a mudança em 

alguns setores, mas sim em todos, pois e  totalmente contra o sistema capitalista vigente e almeja a 

criaça o de uma nova sociedade, e necessitam ser compreendidas pelos professores para que aconteça 

um ensino de EA com intencionalidade e que auxilie no desenvolvimento integral da criança e seu 

senso crí tico ja  na EI. 

 

5. Metodologia 

 

A metodologia que norteia o presente artigo e  uma pesquisa qualitativa do tipo explorato ria 

descritiva com ana lise bibliome trica. Para Hayashi (2011, p. 113-114) “a ana lise bibliome trica e  um 

me todo flexí vel para avaliar a tipologia, a quantidade e a qualidade das fontes de informaça o citadas 

em pesquisas” e ressalta que “o produto da ana lise bibliome trica sa o os indicadores cientí ficos dessa 

produça o”. Os dados foram levantados utilizando a Revista Brasileira de Educaça o Ambiental 

(RevBEA), na qual a pesquisa foi realizada utilizando o descritor “infantil” e filtrada por estudos 

realizados no perí odo de 2019 a 2023, resultando na localizaça o de 35 artigos.  

Os resumos dos artigos foram lidos para identificar aqueles que abordassem pra ticas 

pedago gicas de Educaça o Ambiental desenvolvidas no contexto da Educaça o Infantil. Dos 35 artigos 

analisados, apenas 07 atendiam aos crite rios estabelecidos. Do restante, 12 eram reviso es de literatura, 

09 tratavam de formaça o de professores e 07 abordavam assuntos na o relacionados a  pesquisa 

(conforme apresentado na Figura 1). 

 

Figura 1- Classificaça o dos artigos pesquisados 
  

 
Fonte: autoria pro pria (2023). 

 

Apo s a seleça o dos artigos que abordavam pra ticas pedago gicas e para dar continuidade a  

pesquisa, foram lidos na í ntegra e receberam a numeraça o A1, A2, A3 e assim por diante para fins de 
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identificaça o e refere ncia durante a ana lise. Esse procedimento ajuda a organizar e referenciar os 

artigos de forma sistema tica ao longo da pesquisa. 

Na continuidade do trabalho, os 07 artigos foram analisados quanto aos seus objetivos, 

metodologias, resultados e consideraço es finais, com a intença o de atribuir a eles caracterí sticas que 

pudessem classifica -los nas vertentes conservadora, pragma tica ou crí tica, descritas por Layrargues e 

Lima (2011).  

Para realizar a classificaça o dos artigos de acordo com tre s macrotende ncias: conservadora, 

pragma tica e crí tica, utilizou-se o referencial teo rico, que possibilitou analisar as pra ticas pedago gicas 

utilizadas em cada pesquisa e realizar a classificaça o de acordo com a macrotende ncia que era 

predominante no estudo analisado. Algumas pra ticas poderiam se encaixar em mais de uma 

macrotende ncia, no entanto, optou-se por escolher a predominante em cada pesquisa. 

 

6. Resultados e discussões  

 

Para situar a pesquisa frente aos artigos selecionados a partir do levantamento realizado, no 

quadro 1 esta o informaço es sobre os 07 (sete) artigos analisados durante o estudo bibliome trico. 

 

Quadro 1- Informaço es sobre os artigos analisados pela Revista Brasileira de Educaça o Ambiental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autoria propria(2023). 

Artigo Título Temática abordada Autores Ano de 

publicação 

A1 Brincando com os resíduos: 

reutilização e reciclagem na 

educação infantil. 

Resíduos sólidos GUENTHER, Mariana; 

FERREIRA, Mario Leonardo 

dos Santos; SANTANA, Alef 
Diogo da Silva. 

2019 

A2 Desenvolvimento da 

Consciência Ambiental na 

Educação Infantil. 

Horta escolar MARVILA, Larissa Costa; 

RAGGI, Desirée Gonçalves. 

2019 

A3 Educação Ambiental e a 
educação alimentar: os saberes 

no campo das práticas 

educativas. 

Educação alimentar 

 

SANTOS, Simone Teles da 
Silva; MUTIM. Avelar Luiz 

Bastos. 

2020 

A4 Semana do meio ambiente: 
desenvolvimento de atividades 

lúdicas na Educação Infantil e 

nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. 

Diversas temáticas 
(aquecimento global, 

desperdício da água, 

reciclagem, lixão, aterro 
sanitário. poluição, 

conservação do meio ambiente) 

TURKE, Nathália Hernandes; 
MENEGUETE, Hemilyn da 

Silva; SOARES, Elizabete 

Hernandes Marconi; Penha, 
Angélica Florenzado; 

MAISTRO, Vírginia Iara de 
Andrade 

2020 

A5 Escolinha da Biodiversidade: 

equipamento educativo cultural 

do Museu da Vila, Rede 
Ecomuseu Delta do Parnaíba 

(PI). 

Preservação e conservação de 

uma APA de Delta do Paraíba. 

OLIVEIRA, Cristiana Brandão 

de; MELO, Rodrigo de Souza; 

PINHEIRO, Áurea da Paz 

2022 

A6 Prática docente em Educação 

Ambiental: um estudo de caso 
sobre a horta na educação 

infantil. 

 

Horta escolar SCROCCARO, Vanessa 

Lisboa; PEDROSO, Daniele 
Saheb; RODRIGUES, Daniela 

Gureski. 

2022 

A7 Práticas de Educação Ambiental 
na educação infantil: Mata 

Atlântica, nosso bioma. 

Reconhecimento do bioma 
mata-atlântica. 

RAMOS, Raquel Caparroz 
Cicconi. 

BOHN, Isabel Cristina; 

RIBEIRO, Eduardo Augusto 
Werneck. 

2023 

https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/2738
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/2738
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/2738
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/10284
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/10284
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/10284
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/10284
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/9969
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/9969
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/9969
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/9969
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/9969
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/11804
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/11804
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/11804
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/11804
https://periodicos.unifesp.br/index.php/revbea/article/view/11804
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Para visualizar melhor as pra ticas pedago gicas, elaborou-se tambe m o quadro 2, com 

informaço es sobre a tema tica abordada em cada artigo, o objetivo da pesquisa, as pra ticas realizadas e 

a classificaça o realizada, de acordo com as macrotende ncias: conservadora, pragma tica e crí tica 

(Layrargues; Lima, 2014). 

 

Quadro 2 - Informaço es sobre tema tica abordada, objetivo da pesquisa, pra ticas realizadas e 

classificaça o pesquisadoras 

Artigo Objetivo da pesquisa Práticas realizadas Considerações sobre o trabalho Classificação 

(Layrargues; 

Lima, 2014) 

A1 Desenvolver e aplicar 
atividades: lúdicas, 

temática redução, 
reutilização e reciclagem, 

com crianças de 02 a 4 anos 

para desenvolver 

consciência crítica 

Rodas de conversa, oficinas de 
confecção de bonecos, teatro de 

fantoche, exibição de vídeos. 

O conceito de reaproveitamento dos 
resíduos para a confecção de outros 

objetos foi incorporado por todos. E 
a semente da separação dos resíduos 

para a reciclagem foi plantada 

EA 

Pragmática 

 

A2 Objetivo não foi localizado. 

Intenção da pesquisa: 

desenvolver a consciência 
ambiental, sensibilizar as 

crianças. 

Foi implantada uma horta. 

Considerada como sendo um 

laboratório vivo. Possibilitou 
integração de áreas. O trabalho,foi 

em equipe, que auxiliou   no   

desenvolvimento   dessas   práticas   
sociais   entre   crianças   da 

Educação Infantil. 

Este projeto evidenciou 

desenvolvimento de novas atitudes 

e práticas que corroboram para uma 
sensibilização sobre a preservação 

do meio ambiente. 

Trabalho cooperativo que auxiliou 
no desenvolvimento dessas práticas 

sociais entre crianças da El, 

proporcionando o desenvolvimento 
das relações ecológicas a partir de 

valores sociais. 

EA 

Crítica 

A3 Apontar as práticas 
pedagógicas para o ensino-

aprendizagem no 

desenvolvimento da EA 
sobre educação alimentar  

para  os  alunos  de  escola  

pública  de ensino infantil e 

fundamental I 

Orientações de cuidado com o solo 

e reciclagem. 

Buscou promoção da relação entre 
meio natural e social (EA e EI), 

buscando fazer integração entre 

alunos e professores na relação de 
ensino e aprendizagem e 

preservação do meio ambiente; 

EA 

Conservadora 

 

A4 Apontar a importância de 

trabalhar EA na EI e nos 
Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental de maneira 

lúdica. 

Aulas utilizando:Vídeos, música e 

paródias, poesia, filme e cartazes. 

Utilização do lúdico como 

ferramenta importante para 
trabalhar a preservação do meio 

ambiente na EI, com diferentes 

recursos didáticos, de maneira 
transdisciplinar, com o intuito de 

sensibilizar as crianças aos cuidados 

com o meio ambiente. 

EA 

Conservadora 

A5 Construir conhecimentos e 
compartilhar saberes de 

forma colaborativa, junto 

das crianças e suas famílias 

sobre EA. 

Bingo, roda de conversa, vídeos, 
imagens, aula expositiva, atividades 

de reciclagem, piquenique 

ecológico, cinema e contação de 

histórias. 

As atividades realizadas durante a 
pesquisa buscaram o 

reconhecimento e a conservação da 

biodiversidade, com o aprendizado 
de atitudes positivas e valorização e 

preservação do patrimônio cultural. 

EA 

Conservadora 

A6 Horta escolar Analisar as práticas docentes em 
educação ambiental.Desenvolveram 

atividades de observação de animais 

A partir da horta escolar, surgem 
diversas formas de explorar a 

natureza como os bichos, as plantas, 

EA 
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Fonte: autores (2023). 

   

  A partir das informaço es organizadas, com a construça o do quadro 2 foi possí vel uma visa o geral 

dos objetivos, das pra ticas pedago gicas realizadas e dos entendimentos dos autores a respeito dos 

resultados alcançados. 

  Com relaça o a classificaça o realizada, nos sete artigos analisados, referente a s macrotende ncias 

da EA, na figura 2, esta o as quantificaço es: 

 

Figura 2 - Quantificaça o das Macrotende ncias 
 

 
Fonte: autoria pro pria (2023). 

 

O artigo A1 (Guenther; Ferreira; Santana, 2019) foi o u nico classificado como pertencente a  

vertente pragma tica. Trata-se de um trabalho realizado com crianças de 02 a 04 anos de idade, 

abordando a tema tica de resí duos so lidos dome sticos. Foram utilizadas rodas de conversa, oficinas de 

confecça o de bonecos (utilizando materiais recicla veis), teatro de fantoche e exibiça o de ví deos.  

Layrargues (2012) afirma que a EA pragma tica tambe m esta  ligada a  faixa eta ria infantil em 

idade escolar, no entanto, diferentemente da abordagem conservacionista, ela trabalha com a ideia de 

um planeta limpo para as pro ximas geraço es. Embora Guenther et al. (2019) tenham indicado 

que a finalidade das atividades realizadas era “desenvolver uma conscie ncia crí tica sobre a 

e cultivo, plantio e cuidados com a 

horta. 

a terra, a água, a interação e o 

cuidado com o todo. 

Conservadora 

 

A7 

 

Envolver e encorajar as 

crianças às experiências 

investigativas na construção 
do senso de solidariedade, 

justiça e o despertar para o 

cuidado ao meio em que 

vivem. 

Elaboração de um jardim sensorial e 

vivências explorando elementos da 

natureza. 

Esse artigo buscou envolver e 

encorajar as crianças a experiências 

investigativas e despertar para o 
cuidado ao meio em que vivem. de 

forma lúdica despertar a 

conservação do meio ambiente, 

desde pequenas. 

EA 

Crítica 
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destinaça o e tratamento correto dos resí duos”, as atividades desenvolvidas evidenciaram 

muito mais os discursos de responsabilizaça o individual, fruto da lo gica do “cada um fazer a 

sua parte como contribuiça o cidada o enfrentamento da crise ambiental” (Layrargues; Lima, 

2014, p.29). 

Os artigos A2 e A7 foram entendidos como os que representam a vertente crí tica da EA. 

O artigo A2 (Marvila; Raggi, 2019) apresenta o desenvolvimento e manutença o da horta 

escolar como recurso pedago gico. Tem como objetivo “envolver e encorajar as crianças a s 

experie ncias investigativas na construça o do senso de solidariedade, justiça e o despertar para 

o cuidado ao meio em que vivem” (Marvila; Raggi, 2019). Embora em alguns momentos do 

relato os autores tenham mencionado que a horta escolar contribui para desenvolver ha bitos 

e comportamentos, houve um reforço quanto a pra tica do dia logo entre os indiví duos 

envolvidos no processo. Ainda o trabalho tambe m visou trazer o entendimento da horta 

escolar como um laborato rio de aprendizagem, interligando os saberes com os sujeitos e sua 

identidade. 

O trabalho A7 (Ramos; Bohn; Ribeiro, 2023) trata da utilizaça o de um jardim sensorial 

nas pra ticas pedago gicas da Educaça o Infantil. As atividades dida tico-pedago gicas 

proporcionaram uma experie ncia no ambiente fí sico, investigando, associando situaço es, 

levantando hipo teses e participando de discusso es. O trabalho foi realizado na perspectiva 

colaborativa e participativa entre educandos, educadores e comunidade escolar. Embora, a 

princí pio, a exploraça o dos elementos da natureza seja uma caracterí stica da macrotende ncia 

conservadora os encaminhamentos dida tico-pedago gicos, a perspectiva colaborativa e a 

dialogicidade indicam que o trabalho ultrapassou o conservadorismo e pode ter atingido 

algum grau de criticidade.  

Nos jardins sensoriais, por exemplo, existe a possibilidade de que as atividades 

permitam ao aluno entrar em contato direto com o meio ambiente, proporcionando 

dialogicidade e facilitando a construça o do conhecimento auto nomo e socialmente eficaz 

(Luca; Andrade; Sorrentino, 2012).  

No A7, esta o presentes indicadores da macrotende ncia crí tica da EA, representada pelo 

desenvolvimento da autonomia, atividades colaborativas e dia logos realizados com a intença o 

de “encorajar as crianças a s experie ncias investigativas na construça o do senso de 

solidariedade, justiça e o despertar para o cuidado ao meio em que vivem” (Ramos; Bohn; 

ribeiro, 2023, p. 129). 

Os excertos dos artigos A3, A4, A5 e A6 representam a macrotende ncia conservadora. 

Por exemplo, o artigo A3 (Santos; Mutin, 2020) relata que o trabalho busca integrar alunos e 

professores na relaça o de ensino e aprendizagem e na preservaça o do meio ambiente.  

O artigo A4 (Turke et al. 2020) defende a proposta de trabalhar a preservaça o do meio 

ambiente na Educaça o Infantil, utilizando diferentes recursos dida ticos de maneira 

transdisciplinar, com o intuito de sensibilizar as crianças para os cuidados com o meio 

ambiente.  

Ja  o artigo A5 (Oliveira; Melo; Pinheiro, 2022) aborda o reconhecimento e a 

conservaça o da biodiversidade, promovendo o aprendizado de atitudes positivas e a 

valorizaça o e preservaça o do patrimo nio cultural. Por sua vez, o artigo A6 (Scroccaro; Pedroso; 
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Rodrigues, 2023) destaca que a partir da horta escolar surgem diversas formas de explorar a 

natureza, como os animais, as plantas, a terra, a a gua, a interaça o e o cuidado com o todo. 

Em suma, e  relevante mencionar que, embora os objetivos de alguns dos sete artigos 

avaliados indiquem a intença o de trabalhar a Educaça o Ambiental (EA) crí tica, a ana lise das 

pra ticas realizadas e das consideraço es finais das pesquisas mostra que na o desenvolveram, 

necessariamente, um trabalho na perspectiva crí tica. Isso demonstra a importa ncia de os 

professores dominarem o conceito de EA e entenderem qual e  sua intença o ao realizar 

determinadas pra ticas na EA.  

Como afirma Rodrigues (2011, p. 23), "a maioria dos professores na Educaça o Infantil 

ainda trabalha com concepço es tradicionais de Educaça o Ambiental, o que resulta em 

propostas de atividades realizadas de forma pontual e descomprometidas com toda a 

problema tica envolvida na aça o". 

Com base nos dados analisados, a maioria dos trabalhos se encaixa na vertente 

conservadora (5), o que demonstra a necessidade de aprofundar a tema tica de estudo da EA 

na formaça o inicial e continuada de professores que atuam nesta etapa da Educaça o Infantil, 

nos cursos de Licenciatura em Pedagogia e Licenciatura em Pedagogia da Terra. 

Outra questa o a ser destacada e  que, nos dois trabalhos que desenvolvem a perspectiva 

da EA crí tica, os autores te m produça o e se dedicam enquanto pesquisa na tema tica da 

educaça o ambiental e, consequentemente, na Educaça o Infantil e Educaça o Ambiental. 

Observa-se, portanto, nesta ana lise, a necessidade emergente de debater mais sobre as 

perspectivas de educaça o ambiental na formaça o de professores e a necessidade de pesquisas 

que se debruçam sobre a Educaça o Ambiental a ser desenvolvida nas pra ticas pedago gicas da 

Educaça o Infantil. 
 

7. Considerações finais  

 

Essa pesquisa permitiu identificar as abordagens e perspectivas adotadas em estudos 

relacionados a  Educaça o Ambiental na Educaça o Infantil, proporcionando uma visa o mais ampla e 

aprofundada sobre as pra ticas pedago gicas nesse contexto. Essa classificaça o contribui para 

compreender como diferentes concepço es teo ricas e pra ticas esta o sendo aplicadas no campo da 

Educaça o Ambiental voltada para crianças em idade escolar. 

O objetivo da presente pesquisa foi conhecer como sa o desenvolvidas as pra ticas pedago gicas 

de EA, na modalidade de EI, e classifica -las de acordo com as macrotende ncias conservadora, 

pragma tica e crí tica (Layrargues; Lima, 2014). As pra ticas pedago gicas foram analisadas embasadas 

nas vertentes polí tico-pedago gicas da EA e foi possí vel identificar que maioria dos artigos analisados 

tem encaminhamento metodolo gico que os torna em pra ticas pedago gicas conservadoras.  

Dessa forma, e  necessa rio reconhecer que desenvolver EA para crianças e  um desafio e, ainda 

que, faltam caminhos e experie ncias para que os professores dos anos iniciais desenvolvam uma 

educaça o mais problematizadora, podem contribuir com a EA crí tica.  

E  imprescindí vel que as pesquisas sobre como desenvolver pra ticas pedago gicas na EI com 

relaça o a EA continuem sendo realizadas e que na o sejam somenteconservadoras, mas crí ticas, que 

ajudem a desenvolver o senso crí tico das crianças desde pequenas. No entanto, para que isso venha a 

acontecer, e  necessa ria a reflexa o e entendimentos dos professores sobre concepço es de EA, por meio 
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de formaça o continuada de professores sobre a tema tica, para que ao ensinar, os professores saibam 

sua intencionalidade e objetivos que pretendem alcançar com as atividades propostas na tema tica de 

Educaça o Ambiental na Educaça o Infantil. 
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